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Apresentação
São dois os motivos que fazem deste número do Boletim Técnico Cien-
tífico do Projeto Albatroz uma edição especial: este é o primeiro volume 
que apresenta resultados de pesquisa a atividades desenvolvidas por im-
portantes parceiros filiados à Rede Albatroz de Pesquisa para a Conser-
vação, ou simplesmente Rede Albatroz e, também, apresenta o resultado 
de um dos testes mais importantes já realizados pela equipe do Projeto 
Albatroz para o aprimoramento das medidas de mitigação a captura de 
aves marinhas nos espinhéis.  
Logo no primeiro capítulo, apresentamos os resultados das pesquisas 
realizadas pela equipe do Projeto Albatroz, em conjunto com os instruto-
res e coordenador do Programa Albatross Task Force (ATF), mantido pela 
RSPB e pela BirdLife em conjunto com a Save Brasil. Esse projeto, que foi 
realizado com recursos do Acordo para a Conservação de Albatrozes e 
Petréis (ACAP), teve como objetivo avaliar o efeito da distância entre o 
peso e os anzóis iscados nas linhas secundárias dos espinhéis para avaliar 
o seu efeito sobre a captura de pescados, a velocidade de afundamento 
dos anzóis e, obviamente, sobre a captura das aves marinhas. Para isso, 
utilizou-se o peso padrão utilizado pelos pescadores (destorcedores de 
60 g a 3,5 metros dos anzóis) e os pesos seguros deslizantes lumines-
centes (lumo leads) de 60 g posicionados a 3,5 e a 1 metro dos anzóis. O 
resultado demonstrou que com os pesos mais próximos do anzol é possível 
reduzir a captura de aves significativamente, uma vez que os anzóis afun-
dam mais Esse resultado é importante porque houveram muitas manifes-
tações por parte dos pescadores na ocasião da publicação das Instruções 
Normativas Interministeriais no. 09 de 2011 e depois a INI Nº 07 de 2014 
que obriga o uso do peso próximo do anzol. Outra preocupação que causou 
bastante polêmica foi o fato de que pesos mais próximos do anzol aumen-
tam a chance do risco de acidentes a bordo que ocorre quando a linha se 
rompe e arremessa o peso contra o corpo do pescador. Por isso, em parceria 
com a BirdLife testamos o lumo lead, um tipo de peso seguro e deslizante 
luminescente que reduz ou elimina a chance de acidentes. Assim, com essa 
pesquisa podemos mostrar que pesos próximos do anzol protegem as aves 
marinhas e não causam riscos ou prejuízo aos pescadores. 
Como falado inicialmente, neste terceiro volume temos a honra de apre-
sentar, pela primeira vez, capítulos elaborados por parceiros de outras 
instituições, filiados à Rede Albatroz. Cursando seu caminho natural, a 
Rede Albatroz começa, após mais de dois anos de sua criação, a gerar 
resultados, frutos das diversas parcerias firmadas. 

O Capítulo 2 apresenta os resultados de um trabalho em andamento re-
alizado por pesquisadores na UNESP, Campus São Vicente, liderado pleo 
Prof. Dr. Teodoro Vaske Júnior, que visa a análise dos itens alimentares 
e incidência de objetos antrópicos (lixo marinho) no conteúdo estoma-
cal de albatrozes e petréis. Esses materiais foram retirados do Banco de 
Amostras do Projeto Albatroz. 
Como parte de dissertação de mestrado da aluna Suelen Goulart, sob 
orientação do Prof. Dr. Luciano Dalla Rosa, vinculado ao Programa de 
Pós-graduação em Oceanografia Biológica da Universidade Federal do 
Rio Grande – FURG, o Capítulo 4 apresenta uma análise de distribuição 
e de reconhecimento de habitas favoráveis para definição de áreas ma-
rinhas prioritárias para conservação das espécies de albatrozes e petréis, 
com base nas informações do SIS Albatroz. Tais pesquisas seguem a ten-
dência mundial de definição de áreas marinhas de relevância biológica e 
ecológica e para a definição das ditas IBAs (Important Bird Areas) mari-
nhas, que são área de importância para a conservação de aves. Trabalhos 
como esse são de grande relevância para a definição de políticas ade-
quadas de conservação dessas espécies ameaçadas.  
Por fim, o Boletim é encerrado com a luxuosa visão de uma das pessoas 
mais atuantes na conservação de albatroz es e petréis do Brasil, a Med. Vet. 
Patricia Serafini, servidora do ICMBio/CEMAVE e Coordenadora Geral do 
Plano de Ação de Albatrozes e Petréis – PLANACAP (ou Pan-Albatrozes). 
Com seu olhar veterinário, Patrícia nos dá uma visão global da importância 
da conservação dessas aves, sob diversos ponto de vista, e em especial so-
bre a importância do conhecimento sobre a epidemiologia de doenças im-
portantes para albatrozes e petréis, assunto esse que vem tomando cada 
vez mais espaço nas discussões internacionais, principalmente no âmbito 
do Grupo de Trabalho de Populações e Estado de Conservação do ACAP, 
do qual foi recentemente eleita como vice-coordenadora. 
Esperamos que este volume seja engrandecedor aos seus leitores e que 
inspire cada vez mais novos pesquisadores e alunos na importante tare-
fa fomentarmos a pesquisa sobre os albatrozes e petréis e consequen-
temente fortalecermos a capacidade técnica das instituições brasileiras 
para a conservação dessas espécies. 

Boa leitura a todos. 

Tatiana Neves
Coordenadora Geral do Projeto Albatroz



4Projeto Albatroz

Boletim Técnico Científico do Projeto Albatroz Nº3. Ano 2016

Autor Institucional: 
Instituto Albatroz
Projeto Albatroz
Rua Marechal Hermes, 35
CEP: 11.025-040
Santos-SP
BRASIL

Coordenação:
Tatiana Neves e Caio Azevedo Marques

Redação e Análise de Dados:
Augusto Silva-Costa, Caio Marques, Dimas Gianuca, Gabriela de 
Souza Costa Amorim, Luciano Dalla Rosa, Maithê Cizino Olenick, Oliver 
Yates, Patricia Pereira Serafini, Rodrigo Sant’Ana, Rodrigo Claudino dos 
Santos, Suelen Goulart, Tatiana Neves, Teodoro Vaske Júnior

Projeto Gráfico: 
Rafael dos Santos

Revisão:
Agusto Silva-Costa e Tatiana Neves

Diagramação e Pós-produção: 
Iuri Martins

Edição: 
Estúdio Nibelungo

Fo
to

: P
ro

je
to

 A
lb

at
ro

z/
D

im
as

 G
ia

nu
ca

CDD: 598.42

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação - CIP (Brasil)

Catalogação na Fonte

	 Boletim Técnico Científico do Projeto Albatroz / Projeto Albatroz;
B688	       coorde�nação de Tatiana Neves e Caio Azevedo Marques. Vol. 3, 

n. 1, (2016) - . Santos: Estúdio Nibelungo, 2014-
	       29 p.: il.

Anual.

1. Albatroz. 2. Petrel. 3. Animais  em extinção. 4. Conservação. 
I. Projeto Albatroz. II. Neves, Tatiana. III. Marques, Caio Azevedo. IV. 
Título.

Ficha catalográfica elaborada pela bibliotecária de registro CRB6-2027.



5Projeto Albatroz

Testes Comparativos entre o Lumo Lead e o Tradicional Destorcedor 
com Peso na Pescaria de Espinhel de Superfície Brasileira

Rodrigo Claudino dos Santos, Augusto Silva-Costa, Rodrigo 
Sant’Ana, Dimas Gianuca, Oliver Yates, Caio Marques, Tatiana Neves

INTRODUÇÃO

A captura incidental de albatrozes e petreis na pescaria de 
espinhel de superfície é um problema amplamente re-
conhecido [1, 2, 3, 4]. Diversos esforços tem sido des-
pendidos no desenvolvimento de técnicas para mitiga-
ção do bycatch para esta arte de pesca, tais como o uso 

do toriline [5, 6, 7], largada noturna [8, 9] e regime de peso 
[10, 11, 12]. O uso simultâneo das três medidas de mitigação 
é considerado a melhor prática para mitigar a mortalidade de 
aves marinhas na pescaria de espinhel de superfície [13, 14]. 
No Brasil, a frota de espinhel de superfície do sul e sudeste 
comumente utiliza destorcedores com peso de 60-75 g à dis-
tâncias maiores que 3 m [15]. Contudo, pesquisas mostram 
que curtas distâncias entre o peso e o anzol melhoram a taxa 
de afundamento das linhas secundárias e não têm impacto 

detectável sobre as taxas de captura das espécies alvo [12, 
16]. O Objetivo do presente estudo foi conduzir uma pesquisa 
a bordo das embarcações da frota de espinhel de superfície no 
sul do Brasil, comparando a taxa de captura das espécies alvo 
e das aves marinhas e mensurando a taxa de afundamento dos 
anzóis com diferentes regimes de peso.
METODOLOGIA

O experimento foi realizado em uma embarcação de aço de 
22 m de comprimento, para pesca de atuns e operou no sul do 
Brasil (Fig. 2). De agosto a novembro de 2015, quatro viagens de 
pesca foram monitoradas. Foram realizados 32 lances de pesca, 
totalizando 26.377 anzóis testados. O equipamento utilizado foi 

Foto: Projeto A
lbatroz

Figura 1: Trecho da linha secundária do espinhel com os lumo leads de 60 g utilizados no experimento. Figura 2: Lances de pesca onde o experimento lumo lead foi realizado entre agosto e novembro de 2015.
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Figura 3: Caixa de armazenamento de anzóis com os lumo leads.

o espinhel tipo americano, composto por uma linha principal 
contínua feita de nylon monofilamento de 3,8 mm. As linhas 
secundárias eram de nylon monofilamento, variando em torno 
de 22 m de comprimento. Todas as viagens foram conduzidas 
com um observador de bordo, que esteve dedicado a conduzir 
o experimento. Três tratamentos foram usados: (1) Lumo lead de 
60 g a 1 m do anzol; (2) Lumo lead de 60 g a 3,5 m do anzol; e 
(3) Destorcedor com peso de 60 g a 3,5 m do anzol. O lumo lead 
é um tipo de peso deslizante luminescente construído visando 
a segurança do pescador (Fig. 4).

Taxa de Captura das Espécies Alvo

A taxa de captura das espécies alvo foram analisadas atra-
vés de regressões com distribuição Poisson e Binomial nega-
tiva. Estes tipos de regressão são um caso especial de modelo 
linear generalizado [17]. Cada tratamento foi mensurado em 
termos de produção pesqueira, levando em conta quatro di-
ferentes composições de captura: (a) atuns; (b) tubarões; (c) 
espadarte; e (d) outros. Adicionalmente, para minimizar o ruí-
do do desenho amostral, foram incluídos como preditores no 
modelo cinco covariáveis: (1) tratamento; (2) ordem de lança-
mento do tratamento; (3) temperatura da superfície do mar; 

(4) profundidade; (5) estado do mar (escala Beufort) e esfoço 
total (número de anzóis) como ponderador do modelo [18]. Os 
melhores modelos de cada grupo foram escolhidos baseados 
no critério AIC (Akaike Information Criteria) [19]. Então uma 
análise de deviância foi conduzida para mostrar a influência 
dos parâmetros na variável resposta.

Taxa de Afundamento

Vinte e quatro perfis de taxa de afundamento foram cole-
tados e analisados. Cada amostra foi registrada por um TDR 
(time and depth recorder), instalado a 50 cm do anzol. A taxa 
de afundamento de cada tratamento foi calculada para três 
estratos de profundidade 0-2 m, 2-4 m, e 4-10 m. Um teste 
não paramétrico de Kurskal-Wallis foi usado para comparar a 
taxa de afundamento de cada tratamento. Para determinar a 
diferença entre os tratamentos foi utilizado um teste de Dunn 
(método “bonferroni”). Para todos os testes um nível de signi-
ficância de 95% (α = 0,05) foi usado.

Captura Incidental de Aves Marinhas

A captura incidental de aves marinhas foi registrada para to-
dos os tratamentos e reportada com o número de aves captu-
radas por 1.000 anzóis, ou aves por unidade de esforço (BPUE).

Foto: Projeto A
lbatroz / Augusto Silva-Costa

Fig. 4: Lumo lead de 60 g produzido pela Fishtek Ltd. utilizado no experimento.

Foto: Projeto Albatroz / Augusto Silva-Costa
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Resultados
Taxa de Captura das Espécies Alvo

No total 1.770 peixes foram capturados, sendo que Alba-
cora-branca (Thunnus alalunga) representou 25%, Tubarão-
-azul (Prionace glauca) 22% e Albacora-laje (Thunnus albaca-
res) 13%, e estas três espécies contribuíram com 60% de todas 
as capturas. Não foram detectadas diferenças significativas na 
taxa de captura de espécies alvo entre os tratamentos. 

Taxa de Afundamento

Lumo lead posicionado a 1 m do anzol afunda mais rápido 
que lumo lead e destorcedor com peso posicionados a 3,5 m 
do anzol. A uma profundidade de 10m o tratamento lumo lead 
a 1 m do anzol teve uma taxa de afundamento de 0,42 m/s 
(±0,08 m/s), enquanto que os outros tratamentos de 0,29 m/s 
(± 0,09 m/s) e 0,28 m/s (±0,08 m/s), respectivamente. Todos os 

tratamentos apresentaram uma taxa de afundamento similar a 
uma profundidade de 15 m (0,25 m/s ± 0,06, 0,25 m/s ± 0,03, 
0,24 m/s ± 0,03, respectivamente). No estrato de profundida-
de de 0-2 m todos os tratamentos apresentaram um taxa de 
afundamento médio sem diferenças significativas. No estrato de 
profundidade de 2-4 m, houve diferença na taxa de afundamen-
to entre os tratamentos. Lumo lead a 1 m do anzol afundou sig-
nificativamente mais rápido que os outros dois tratamentos. No 
estrato 4-10 m, houve diferença na taxa de afundamento entre 
os tratamentos. Lumo lead a 1 m do anzol afundou significativa-
mente mais rápido que os outros dois tratamentos (Fig. 5). Trin-
ta segundos depois do lançamento, que é aproximadamente o 
tempo que os anzóis iscados estão sob a proteção do toriline, 

os anzóis alcançam a profundidade de 11,44 m (±1,95 m) para 
o lumo lead 60 g a 1 m do anzol, 10,09 m (±2,49 m) para o lumo 
lead 60 g a 3,5 m do anzol e 8,92 m para o destorcedor com 
peso de 60 g a 3,5 m do anzol.

Captura Incidental de Aves Marinhas

Um total de 11 aves marinhas foram capturadas com uma taxa 
de captura incidental de 0,42 aves/1.000 anzóis. A captura foi 
composta por cinco Albatrozes-de-sobrancelha-negra (Thalas-
sarche melanophris), cinco Pardelas-de-óculos (Procellaria aequi-
noctialis), e um Bobo-grande-de-sobre-branco (Puffinus gravis). 
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Figura 5: Taxas de afundamento do teste lumo lead para três estratos de profundidade.
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Uma ave foi capturada no tratamento 1 (lumo lead a 1 m) 
durante a lua cheia. No tratamento 2 (lumo lead a 3,5 m) uma 
ave foi capturada durante a lua crescente e duas na lua min-
guante. No tratamento 3 (destorcedor a 3,5 m) todas aves fo-
ram capturadas durante a lua crescente.
Discussão

Taxa de Captura de Espécies Alvo

Idealmente, as medidas de mitigação não devem prejudicar 
a taxa de captura das espécies alvo, de outra forma os custos 
e a resistência do setor não contribuem para o uso destas me-
didas [20]. Os resultados indicam que a posição do peso em 
relação ao anzol, bem como a utilização do lumo lead ao invés 
do destorcedor com peso, não afeta a capturabilidade das es-
pécies alvo. Estes resultados encontrados estão alinhados com 
evidências que mostram que pesos posicionados próximos dos 
anzóis não afetam a taxa de captura das espécies alvo [15, 16].

Taxa de Afundamento

Ambos tratamentos com lumo lead alcançaram a profundi-
dade de 10 m recomen-
dada por diversos autores 
[6, 10] após 30 s do lan-
çamento (lumo lead a 1 m 
alcançou 11,44 m e lumo 
lead a 3,5 m alcançou 
10,09 m), enquanto que 
o tratamento com destor-
cedor não atingiu a pro-
fundidade recomendada 
(8,92 m). 

Captura Incidental de 
Aves Marinhas

Poucas aves foram cap-
turadas nas linhas com 
o lumo lead a 1 m (0,11 
aves/1.000 anzóis) com-
parando com os trata-
mentos a 3,5 m do anzol 

(0,33 e 0,85 aves/1.000 anzóis respectivamente). Os dois tra-
tamentos com pesos posicionados a 3,5 m combinados gera-
ram uma taxa de captura incidental de aves marinhas de 0,57 

aves/1.000 anzóis, que é similar a grandes mortalidades re-
portadas para o Brasil [3], enquanto que a taxa de captura in-
cidental de 0,11 aves/1.000 anzóis com peso a 1 m do anzol é 
comparável com baixas taxas reportadas para o Brasil [21].

Este estudo evidencia duas questões que explicam a alta 
mortalidade de aves durante o período noturno. Primeiramen-
te, não se utilizou o toriline em qualquer dos lances de pesca 
monitorados durante o estudo. Quando apropriadamente uti-
lizado, torilines são muito eficientes para reduzir a mortalida-
de de aves marinhas. No Alasca, torilines reduzem o ataque 
de aves em 88-100% [22]. Torilines tem se mostrado eficientes 
para reduzir a mortalidade de aves marinhas no sudoeste do 
Atlântico, tanto no Brasil [12] quanto no Uruguai [23].

Em segundo lugar, a luminosidade de lua é conhecida por 
afetar as taxas de captura [24, 9]. Em nosso experimento, todas 
as onze aves foram capturadas a noite sob diferentes condi-
ções de luminosidade. Uma ave foi captura na lua cheia, quatro 
durante a lua crescente e seis durante a lua minguante. Devido 
a variação do ciclo lunar e da habilidade das aves em forragear 
a noite, a medida de mitigação largada noturna não é efetiva 
como uma medida isolada.

Foto: Projeto Albatroz / Dimas Gianuca
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Gabriela de Souza Costa Amorim, Maithê Cizino Olenick, 
Teodoro Vaske Júnior

O presente trabalho teve como objetivo a análise do con-
teúdo estomacal de albatrozes e petréis oriundos da 
pesca de espinhel no sudeste e sul do Brasil, 
com foco principal na composição da die-
ta, aspectos biológicos e identificação de 

objetos de origem antropogênica. Estudos de ali-
mentação de albatrozes mostram que em sua die-
ta predominam cefalópodes, peixes e crustáceos 
como os principais itens alimentares dessas aves 
[25]. Por este motivo, a distribuição pelágica dos 
Procellariiformes concentra-se em regiões com 
alta produtividade biológica, como zonas tempe-
radas, caracterizadas por correntes oceânicas re-
gulares e zonas de confluência, ou seja, zonas de 
águas enérgicas [26, 27, 28].

No Brasil, cerca de 40 espécies de Procellariifor-
mes (34% das espécies de albatrozes e petréis de 
todo o mundo) migram para águas costeiras e oce-
ânicas das regiões sul e sudeste do país, que estão 
entre as principais áreas de alimentação para estas 
aves [29]. Juntamente com a passagem de frentes 
frias, esses locais são dotados de alta produtivida-
de biológica, favorecendo o aumento dos recursos 
pesqueiros e podendo explicar em partes, a ocor-
rência dessas aves em águas brasileiras. Os albatro-
zes Diomedea exulans, D. dabbenena, Thalassarche 
melanophris e T. chlororhynchos, e os petréis Pro-
cellaria aequinoctialis, P. conspicillata, Puffinus gra-
vis e P. puffinus, são espécies frequentemente en-
contradas em águas brasileiras [30, 31].

O trato digestório de Procellariiformes consis-
te de quatro partes: o esôfago, o pró-ventrículo, 

o ventrículo e o intestino, que desemboca na cloaca [27]. O 
pró-ventrículo é popularmente conhecido como estômago, e 
o ventrículo como moela. Os conteúdos analisados são pro-
venientes em sua maioria, dos ventrículos e pró-ventrículos. 
As aves analisadas são oriundas de coletas durante a pesca 
de espinhel quando são mortas incidentalmente, ou recolhi-
das mortas nas praias em decorrência de influência de ar-
tefatos de atividade pesqueira, de condições ambientais, ou 
de outras causas. Todas as informações referentes a origem 
e estado das aves, foram consultadas no banco de dados do 
Projeto Albatroz, em Santos. 

Análise dos Itens Alimentares e Incidência de Objetos Antropogênicos 
em Estômagos de Albatrozes e Petréis do Sudeste e Sul do Brasil

Foto:  Teodoro Vaske Júnior
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No total, foram analisadas onze espécies, T. chlororhynchos, 
T. melanophris, D. exulans, D. dabbenena, P. aequinoctialis, P. 
conspicillata, Macronectes halli, Calonectris diomedea, Fulma-
rus glacialoides, P. puffinus e P. gravis (Tabela 1). Os itens ali-
mentares de 256 exemplares foram retirados do pró-ventrí-
culo e ventrículo e categorizados em grandes grupos como 
peixes, cefalópodes e objetos antropogênicos, com os res-
pectivos valores em número (N) e frequência de ocorrência 
(FO). Os parasitas estiveram presentes, mas não foram consi-
derados. Os albatrozes T. chlororhynchos, T. melanophris e o 

petrel P. aequinoctialis foram os que ocorreram 
em maior quantidade, pela maior abundância 
natural dessas espécies. Foi possível observar 
que para os grandes albatrozes (D. exulans, D. 
dabbenena, T. chlororhynchos e T. melanophris) 
houve uma tendência de se alimentarem com 
mais preferência por cefalópodes e teleósteos, 
pois são oriundos de ambiente bem oceâni-
co onde lulas e peixes de superfícies são mais 
comuns de serem obtidos. A maior parte dos 
itens alimentares encontrava-se em adiantado 
estado de digestão, por isso não foi possível 
um maior refinamento da identificação dos te-
leósteos. Por outro lado, pelos bicos de cefa-
lópodes acumulados nos conteúdos pode-se 
chegar a identificações até em nível de espécie, 
pois suas características de formato e pigmen-
tação permitem a identificação segura. Foi no-
tável a presença constante de cefalópodes que 
habitam camadas tanto de superfície como de 
profundidade como Histioteuthis sp., Chiroteu-
this sp. e Vampyroteuthis infernalis. A ocorrência 
de cefalópodes de profundidade como itens ali-
mentares de albatrozes e petréis pode parecer 
incomum, apesar de estarem representados em 
praticamente todas as publicações sobre alimen-
tação dessas aves. A explicação é que a maioria 
destes cefalópodes é oriunda de descartes de 
vísceras de grandes peixes (atuns, agulhões, tu-
barões), que são capturados na pesca de espi-
nhel e cujos estômagos são descartados ao mar 
e ingeridos pelos albatrozes e petréis nas proxi-
midades dos barcos durante a pesca. Assim, os 

cefalópodes são ingeridos de maneira indireta e podem mas-
carar como sendo de predação natural das aves [32].  

Outros fatos notáveis nos resultados foram as ocorrências 
de sementes, pedras e algas em aves como os petréis (Pro-
cellaria spp., Puffinus spp.) além de objetos antropogênicos 
também observados em maior quantidade nestas espécies. 
Isto mostra uma proximidade dos petréis com as regiões mais 
costeiras onde as atividades de alimentação já sofrem influên-
cia de poluição ambiental, com mais lixo presente no ambiente 
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e consequentemente, maior ocorrência de ingestão de alimen-
tos e objetos não naturais.  Os resultados do presente estudo 
ampliam a lista de itens encontrados por Colabuono & Vooren 
[33], para quatro espécies, T. chlororhynchos, T. melanophris, P. 

aequinoctialis e P. conspicillata, oriundas de áreas semelhantes, 
e mostram a importância das aves no ecossistema oceânico e 
também costeiro, através dos seus amplos espectros alimenta-
res e impactos antropogênicos a que estão sujeitas. 

Tabela 1 - Itens alimentares e objetos estranhos encontrados em estômagos de albatrozes e petréis no sudeste e sul do Brasil.  
N (Número de Unidades), FO (Frequência de Ocorrência), MONI (Matéria Orgânica Não Identificada).

Espécies T. chlororhynchos T. melanophris D. exulans D. dabbenena P. aequinoctialis P. puffinus P. gravis P. conspicillata C. diomedea M. halli F. glacialoides 
Peixes N N N N N N N N N N N
Teleósteos 11 55 2 43 2 1 1 7 1 1
Cefalópodes N N N N N N N N N N N
Chiroteuthis sp. 2 4 2
Ancistrocheirus sp. 2
Histioteuthis sp. 4 10 3 1 4 1
Octopoteuthis sp. 2
Ommastrephidae 1
Ommastrephes bartramii 1 5
Sthenoteuthis pteropus 2 4
Vampyroteuthis infernalis 2
PENAS 1 2 1
SEMENTES 1 2 1 1
PEDRA 9 2 1 1 1
SALPAS (Tunicado) 1
GASTRÓPODES 2 1 3 1
ALGAS 1

Espécies T. chlororhynchos T. melanophris D. exulans D. dabbenena P. aequinoctialis P. puffinus P. gravis P. conspicillata C. diomedea M. halli F. glacialoides 
Obejtos Antropogênicos N N N N N N N N N N N
Plástico translúcido 9 2 1 1
Plástico transparente 4 1
Plástico colorido 1 3 1
Barbante 1 2
Alumínio 1
Algodão 1 1
Isopor 1
Nylon 1 1
MONI 1
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Potenciais Hotspots de Aves Marinhas no Sul do Brasil

Suelen Goulart e Luciano Dalla Rosa

O estudo a seguir integra uma dissertação de mestrado 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Oceano-
grafia Biológica da Universidade Federal do Rio Grande 
– FURG. A dissertação foi desenvolvida no período de 
2014 a 2016 e intitulada “Potenciais hotspots de mega-

fauna marinha no sul do Brasil”. O principal objetivo do tra-
balho foi a identificação de áreas de maior probabilidade de 
ocorrência de algumas famílias da megafauna marinha (entre 
elas, famílias de aves, tartarugas marinhas, cetáceos, grandes 
peixes teleósteos pelágicos e elasmobrânquios) através da 
modelagem da distribuição de espécies pelo método da en-
tropia máxima. O estudo contou com um amplo conjunto de 
dados provenientes de diversas fontes através de parecerias 
estabelecidas com pesquisadores e instituições. O Projeto Al-
batroz, através da Rede Albatroz de Pesquisa para Conserva-
ção, disponibilizou um grande banco de dados com registros 
de ocorrências de aves marinhas, possibilitando a identificação 
de potenciais hotspots de aves marinhas no sul do Brasil. Dessa 
forma, neste documento serão apresentados os principais re-
sultados do estudo para as aves Procellariiformes das famílias 
Diomedeidae (albatrozes) e Procellariidae (petréis). 
Contextualização

Estudos relacionados à distribuição e ao reconhecimento de 
habitats favoráveis para diferentes espécies têm sido recorren-
tes na comunidade científica. Compreender o uso do habitat 
de animais marinhos, predizer sua distribuição e identificar 
suas áreas de maior concentração têm possibilitado o esclare-
cimento de questões ecológicas relevantes para a conservação 
e o manejo do habitat [34, 35, 36, 37, 38]. 

A concentração de espécies em algum local ocorre, geral-
mente, devido à sua importância para realização de diferen-
tes atividades biológicas como alimentação e reprodução, ou 
até mesmo proteção contra a pressão de predação [39]. Essas 
áreas de agregação podem ser interpretadas como hotspots 
e podem se formar a partir de características oceanográficas 
e biológicas favoráveis para as espécies [39]. Tais característi-

cas envolvem fatores ou processos físicos, como temperatu-
ra, frentes oceânicas e ressurgência, ou feições geológicas, os 
quais podem influenciar diretamente na produtividade, abun-
dância e distribuição de organismos [40, 41, 42] 

O reconhecimento desses locais se faz importante pois pode 
possibilitar a criação de áreas de conservação que visem pro-
teção dessas espécies. Algumas discussões para a criação de 
áreas marinhas protegidas usam, geralmente, informações 
científicas como base. Por exemplo, em 2008, a Conferên-
cia das Partes para a Convenção sobre Diversidade Biológica 
(Conference of Parties to the Convention on Biological Diver-
sity) adotou critérios científicos para a criação de Áreas Mari-
nhas Ecologicamente ou Biologicamente Significativas (EBSAs 
– Ecologically or Biologically Significant Marine Areas), com o 
intuito de proteger habitats de mar aberto e profundo [43]. Os 

Foto: Projeto Albatroz / Fabiano Peppes
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critérios para a consideração de uma EBSA incluem: raridade 
ou singularidade da área; importância da área para os estágios 
de vida das espécies; presença de espécies e/ou de habitats 
ameaçados, em perigo ou em declínio; fragilidade, vulnerabi-
lidade e velocidade de recuperação da área; a produtividade 
biológica da região; sua diversidade biológica e a naturalidade 
da área [44]. Em 2012, o Brasil propôs locais que necessitam de 
atenção para medidas de manejo, no contexto da Convenção 
sobre Diversidade Biológica. Uma dessas áreas, localizada no 
sul do Brasil, foi classificada com significantes justificativas em 
critérios científicos utilizados para a implementação de uma 
EBSA [45]. Essa área, que se estende desde o Cabo Santa Mar-
ta Grande, no estado de Santa Catarina, até o Chuí, no extre-
mo sul do Rio Grande do Sul, possui a influência de frentes, 
correntes e de fatores topográficos, bem como o aporte de 
água continental, favorecendo a alta produtividade e fazendo 
da área um local importante de alimentação e/ou reprodução 
de vários níveis tróficos [46].  

Entre os diferentes grupos da megafauna marinha que ha-
bitam essa área no sul do país estão as aves marinhas das fa-
mílias Diomedeidae e Procellariidae, que incluem os albatrozes 
e petréis, respectivamente. Muitas das espécies de aves ma-
rinhas que habitam as águas sul brasileiras não se reprodu-
zem por aqui, porém utilizam a região como uma importante 
área de alimentação, demonstrando grande riqueza e abun-
dância em águas frias e em regiões de ressurgências como 
na convergência subtropical – no encontro das águas quentes 

da Corrente do Brasil com águas frias da Corrente 
das Malvinas [47].  A alta produtividade marinha no 
sul do Brasil favorece recursos pesqueiros, concen-
trando esforços de pesca desde as áreas costeiras 
da plataforma continental até as regiões pelágicas 
do talude continental [48, 49, 50, 51] Das diversas 
artes de pesca existentes, a pesca de espinhel pe-
lágico tem sido uma grande ameaça para espécies 
de aves marinhas em uma escala global [52].  No 
sul do país esse cenário não é diferente, pois são 
comuns interações intensas das aves com a pesca 
de espinhel pelágico [53]. 
A área de estudo

A área de estudo está inserida em um polígono que 
cobre uma área com limites da linha de costa entre o sul da Ilha 
de Florianópolis, próximo ao Cabo Santa Marta Grande (~28ºS) e 
Chuí (~34ºS), até a região oceânica de talude continental e águas 
profundas na altura da Elevação do Rio Grande (Fig. 1). 

A produtividade dessa região é explicada por uma série de 
fatores oceanográficos ocorrendo simultaneamente e com pa-
drão sazonal, tornando essa região importante para indústria 

Foto: Projeto Albatroz / Dimas Gianuca

Figura 1: Área de estudo que foi abordada para a identificação dos hotspots de aves marinhas no sul do Brasil.
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pesqueira [48]. Nessa área, a plataforma e o talude continental 
são influenciados pela Corrente do Brasil, águas subantárticas 
trazidas pela Corrente das Malvinas e as descargas de águas 
continentais que formam a Frente Subtropical de Plataforma 
[54, 55]. A Frente Subtropical de Plataforma é uma frente ter-
mo-halina de superfície que se estende desde a proximida-
de da isóbata de 50m em 32ºS até a quebra de plataforma 
próxima a 36ºS, com forte influência de ventos e das águas 
continentais oriundas do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos 
[56, 57]. Além dessas influências, ressurgências na região de 

quebra de plataforma alteram a 
concentração de nutrientes, cloro-
fila-a assim como nas densidades 
de zooplâncton, auxiliando para 
o aumento da produtividade [58, 
59]. Além da plataforma continen-
tal e talude a área de estudo possui 
uma importante feição na porção 
da bacia oceânica, a Elevação do 
Rio Grande, com medidas de pro-
fundidades variáveis, com regiões 
menores que 1.000 m e circundada 
por assoalho oceânico com médias 
de 4.000 m.  
Método abordado

Identificando os hotspots de aves 
marinhas 

Entre os métodos estatísticos 
para a identificação de áreas de 
maior probabilidade de ocorrên-
cia, uma abordagem que vem se 
destacando é a de entropia má-
xima. Essa técnica de modelagem 
identifica áreas favoráveis à maior 
probabilidade de ocorrência, mo-
delando a distribuição potencial 
de espécies com dados apenas de 
presença, permitindo assim fazer 
predições ou inferências a partir 
de informações restritas, quan-
do não se tem dados de ausência 
confiáveis [60, 61]. Dessa forma, é 

um método muito útil quando se tem dados provenientes de 
fontes diversas ou que dificultam a padronização do esforço 
amostral, podendo produzir bons resultados mesmo com um 
número limitado de presenças [60, 62]. 

Nesta análise foi utilizado o software Maxent v.3.3.3 (dis-
ponível em www.cs.princeton.edu/~scpire/maxent), um dos 
métodos mais populares para modelagem de nicho ecológico 
[62]. Dados de ocorrência geralmente possuem forte viés es-
pacial na coleta de dados, principalmente devido ao grande 

Foto: Projeto Albatroz / Dimas Gianuca

http://www.cs.princeton.edu/~schapire/maxent
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esforço em determinadas áreas consideradas mais acessíveis 
que outras para amostragem. Esse viés espacial pode resultar 
em modelos com interpretações equivocadas e, para minimi-
zar esse efeito, o Maxent gera dados de “pseudo-ausências” 
(background data) para a modelagem, garantindo que toda a 
área abordada na modelagem possua igual probabilidade de 
ocorrência das espécies [63, 64]. Com a técnica de validação 
cruzada no software, 10 réplicas dos modelos foram geradas 
para cada uma das famílias de aves em dois períodos diferentes 
(meses quentes e meses frios), em 10.000 processos aleatórios. 
A média dessas réplicas foi considerada como modelo final 
para a identificação dos hotspots sazonais de aves marinhas. O 
desempenho dos modelos gerados pelo Maxent foi avaliado 
de acordo com os valores de Área Sob a Curva (AUC - Area 
Under the Curve). Os valores de AUC demonstram então a acu-
rácia do modelo em taxas que podem variar de 0,5 a 1,0, sendo 
que quanto mais próximo de 1,0 melhor é o desempenho e a 
acurácia do modelo [65]. Além dos mapas de maior probabili-
dade de ocorrência e do valor de AUC, o Maxent também tem 
como resultado um percentual de contribuição das variáveis 
para o modelo. Esse percentual foi considerado nesse estudo 
para a identificação de qual variável teve maior contribuição 
nas maiores probabilidades de ocorrência de aves marinhas. 

As variáveis ambientais

	 As variáveis fisiográficas utilizadas para gerar os modelos 
de distribuição da megafauna foram batimetria e declividade 
do fundo oceânico. A batimetria foi obtida a partir do modelo 
tridimensional de elevação do ETOPO1 [66] que integra dados 
terrestres e batimetria dos oceanos com aproximadamente 10 
m de acurácia vertical, e é disponibilizado pelo National Geo-
physical Data Center-NOAA. A variável declividade foi gerada 
a partir dos dados de batimetria em um SIG (Sistema de In-
formação Geográfica) com o uso da função Slope. A fim de 
identificar padrões sazonais de áreas de maior probabilidade 
de ocorrência, as variáveis climatológicas como temperatura 
superficial do mar e concentração de clorofila-a foram incluí-
das na modelagem de forma separada, com médias sazonais 
para “meses quentes” (primavera e verão) e “meses frios” (ou-
tono e inverno). As imagens das médias sazonais de clorofila-
-a e de temperatura superficial do mar foram obtidas a partir 
do satélite AQUA-Modis disponibilizadas pelo Ocean Color - 

NASA’s Goddard Space Flight Center (http://oceancolor.gsfc.
nasa.gov/cgi/l3). Todas as variáveis de interesse foram impor-
tadas e processadas no software livre QGIS versão 2.12 [67] 
para que ficassem no mesmo sistema de coordenadas e com a 
mesma resolução e extensão espacial, o que é uma exigência 
do software de modelagem. Os mapas gerados pelo Maxent 
representam as áreas de alta probabilidade de ocorrência na 
cor vermelha. 
Resultados

Foram utilizados nas análises um total de 2.208 registros de 
ocorrência de aves marinhas presentes no banco de dados do 
Projeto Albatroz (Fig. 2). 

Figura 2: Presenças das famílias Procellariidae e Diomedeidae no sul do Brasil em: (A) meses frios e (B) meses quentes. 

http://oceancolor.gsfc.nasa.gov/cgi/l3
http://oceancolor.gsfc.nasa.gov/cgi/l3
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Destes, 1.481 registros correspondem aos meses quentes 
(N=777 para Procellariidae e N=704 para Diomedeidae), e 727 
registros aos meses frios (N=317 para Procellariidae e N=410 
para Diomedeidae). Batimetria, temperatura superficial do mar 
e clorofila-a contribuíram com significativos percentuais tanto 
para os modelos de meses frios como para os de meses quen-
tes de ambas as famílias de aves (Tabela 1). 

 Os altos valores de AUC (entre 0,86 e 0,88) e os baixos va-
lores no desvio padrão dos modelos gerados pelo Maxent 
demonstraram boa performance e acurácia, indicando unifor-
midade para todos os modelos (Tabela 1). Quando analisados 
os mapas resultantes do Maxent, para os meses frios, as áreas 
de maior probabilidade de ocorrência das aves foram principal-
mente entre a isóbata de 150 m e um pouco além da isóbata de 
1.000 m, para ambas as famílias. A distribuição dessas probabi-
lidades de ocorrência se estenderam para áreas mais profundas 
que 1.000 m especialmente ao norte da latitude 30°S (Fig. 3). 

Para os meses quentes percebe-se algumas diferenças entre 
as duas famílias nas áreas estimadas pelos modelos. Diome-
deidae apresentou áreas de maior probabilidade de ocorrên-
cia entre as isóbatas de 150 m e 1.000 m, e ainda na região da 
Elevação do Rio Grande. A família Procellariidae apresentou pa-
drão semelhante de área de maior probabilidade de ocorrência 
na região da Elevação do Rio Grande, com áreas prováveis tam-
bém entre a isóbata de 150 m e 1.000 m e uma outra área ainda 
na plataforma continental ao sul da área de estudo (Fig. 4). 

Discussões e Conclusões
O presente trabalho demonstrou áreas de maior probabili-

dade de ocorrência para duas famílias de aves marinhas que 
habitam o sul do Brasil. Entender os mecanismos que levam 
à formação de um hotspot é uma etapa fundamental para a 
identificação de áreas com importância ecológica [68]. Locais-
-chave para a megafauna marinha podem ser identificados 
através de habitats com maiores probabilidades de ocorrência 
[69, 70]. Análises que levam em consideração níveis taxonô-
micos mais elevados auxiliam ainda na compreensão de como 
uma comunidade utiliza determinado habitat, ao contrário de 
análises espécie-específicas, que identificam respostas ecoló-
gicas relevantes para somente uma espécie de interesse [71,  
72]. A identificação dos habitats importantes para a megafauna 
marinha pode ser usada para priorizar áreas que se encaixem 
nos critérios para a criação de áreas de relevância biológica ou 
ecológica (Ecologically or Biologically Significant Areas – EB-
SAs), possibilitando a conservação e o manejo da biodiversi-
dade e seu habitat [43]. 

As áreas de hotspots das duas famílias de Procellariiformes, 
Diomedeidae e Procellariidae, foram distintas para os diferentes 
períodos do ano. Os valores de AUC que avaliam seu desem-
penho variaram de 0,86 a 0,88 e foram considerados excelen-
tes, quando comparados com outros estudos que também uti-
lizaram o método [71, 73].  As variáveis ambientais batimetria, 
temperatura e clorofila-a influenciaram significativamente os 
modelos gerados nos diferentes períodos analisados. Nos me-
ses frios, as áreas de alta probabilidade de ocorrência aumen-
taram no sentido norte em latitudes menores que 30ºS. Essa 
área é próxima ao Cabo Santa Marta Grande, região conhecida 
por eventos de ressurgência da Água Central do Atlântico, rica 
em nutrientes que são resuspenso aumentando a produtivida-
de local [74, 75], o que poderia a contribuição para os modelos 
da variável clorofila-a nesse período. Na parte norte da área 
de estudo há maior influência da Corrente do Brasil, com tem-
peraturas superficiais mais elevadas que também podem estar 
relacionadas com o padrão observado de contribuição dessa 
variável.  Para os meses quentes, o padrão de contribuição das 
variáveis se manteve semelhante, porém com percentuais ain-
da maiores da variável temperatura. Neste período um maior 
avanço da Corrente do Brasil sobre a área de estudo pode ter 
influenciado os percentuais dessa variável nos modelos finais 

Tabela 1. Valores de AUC (Area Under the Curve - área sob a curva), desvio padrão de AUC 
(dp) e o percentual de contribuição das variáveis dos modelos gerados pelo Maxent para 

cada família de aves marinhas abordadas nos diferentes períodos do ano. Bat=batimetria; 
Decl=declividade; Temp=temperatura; Clo-a=clorofila-a

Famílias AUC AUC (dp) Contribuição das variáveis (%)
Bat Decl Temp Clo-a

Meses Frios
Procellariidae 0,86 0,02 39,7 3,7 21,3 35,3
Diomedeidae 0,87 0,02 43,7 3,9 14,7 37,7

Meses Quentes
Procellariidae 0,88 0,03 45,4 0,2 46,9 7,5
Diomedeidae 0,88 0,04 53 3,5 40 3,5
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de ambas as famílias. Ainda, para Procellariidae, houve uma 
área maior de alta probabilidade de ocorrência acima de 30ºS 
de latitude, em relação à Diomedeidae, o que pode ser expli-
cado pela presença de espécies com preferências por águas 
mais quentes no banco de dados [76]. Além disso, as altas 
probabilidades de ocorrência aqui demonstradas na região 
da Elevação do Rio Grande para ambas as famílias nos meses 
quentes, já são reportadas como áreas de uso e ocorrência 
das aves marinhas [76, 77]. 

O padrão de áreas de maior probabilidade de ocorrência 
concentrado entre a quebra de plataforma e talude continen-
tal nos meses frios já era esperado. Essa região é considerada 
uma importante área de forrageamento e alimentação para 
diversos albatrozes e petréis que dispersam de suas colônias 
durante o inverno austral e são mais abundantes durante esse 

período em que elas encontram recursos que sustentam seus 
ciclos migratórios [9, 78, 79, 80]. Outra área de maior proba-
bilidade de ocorrência, mais evidente nos meses quentes, foi 
uma área sobre a plataforma continental ao sul da área de 
estudo. Essa região já foi reportada como favorável à ocor-
rência de aves marinhas no estudo de Carman e colaborado-
res [73] para albatrozes da família Diomedeidae. Além disso, 
o amplo nicho alimentar de albatrozes e petréis sugere que 
essas aves utilizam as áreas de plataforma e além dessa como 
áreas de alimentação [9]. 

Representantes das famílias aqui abordadas estão amea-
çadas por fatores antrópicos presentes na região como, por 
exemplo, as interações com a intensa atividade pesqueira [53]. 

Figura 3: Áreas de maior probabilidade de ocorrência das famílias Procellariidae e Diomedeidae em meses frios no sul do Brasil. 

Figura 4: Áreas de maior probabilidade de ocorrência das famílias Procellariidae e Diomedeidae em meses quentes no sul do Brasil. 
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Segundo critérios da International Union for Conservation of 
Nature and Natural Resources (IUCN) os gêneros Thallassar-
che, Diomedea e Procellaria que constituem as famílias Diome-
deidae e Procellariidae estão entre as categorias vulneráveis e 
ameaçados de extinção. Essa realidade ressalta a importância 
de estudos como o aqui apresentado, visando a identificação 
de áreas favoráveis às ocorrências, e da importância das me-
didas mitigatórias da Instrução Normativa Nº 07 de 2014 que 
buscam redução da captura e mortalidade de aves marinhas 
pesca de espinhel pelágico. Outros grupos da megafauna ma-
rinha que habitam a área de estudo também estão em ameaça, 
espécies de tubarões (Sphyrna spp., Prionace glauca, Mustelus 
spp., Galeorhinus galeus) e de raias (Rhinobatos horkelli e Symp-
terygia spp.) estão presentes em listas de espécies ameaçadas 
de extinção a nível nacional e estadual no Rio Grande do Sul, 
ocupando as categorias de vulneráveis e criticamente ameaça-
das [81]. Além da pesca, a área de estudo também enfrenta a 
possibilidade futura de exploração petrolífera. A Bacia de Pelo-
tas, situada na área de estudo é uma possível área com blocos 
de interesse para a exploração de petróleo e gás natural [82]. 
Dessa forma, os hotspots de aves marinhas apresentados neste 
estudo a partir da modelagem da presença das famílias Dio-
medeidae e Procellariidae reforçam a importância ecológica 
dessa região, e podem ser considerados em ações futuras que 
visem o manejo e conservação desses táxons e deste habitat. 

	 Apesar dos modelos gerados pelo Maxent identificarem 
áreas importantes para as aves marinhas, que habitam a re-
gião sul do Brasil, ressaltamos aqui que a interpretação des-
ses modelos exige algumas considerações. As áreas de maior 
probabilidade de ocorrência encontradas nesse estudo refleti-
ram áreas com condições adequadas para a presença de aves 
marinhas em relação às variáveis ambientais. Como não foram 
considerados dados de esforço amostral, por exemplo, essas 
áreas não devem ser consideradas como a distribuição real 
dessas famílias num dado período, mas sim como áreas poten-
cias às ocorrências. Outra questão que deve ser considerada 
é que os resultados aqui apresentados são de análises a ní-
vel de família, não sendo consideradas características espécie-
-específicas potencialmente importantes, inclusive em termos 
de conservação. As medidas para amenizar o viés espacial das 
ocorrências, como a de gerar os dados de pseudo-ausências 
e eliminar registros duplicados foram tomadas, e o Maxent 

é considerado robusto neste aspecto [61, 83]. Contudo, não 
podemos descartar a possibilidade de alguma área relevante 
para as aves marinhas não ter sido identificada. Dessa forma, 
com o uso dessa metodologia, a inclusão de outras variáveis 
ou registros em outras regiões da área de estudo podem ain-
da auxiliar no entendimento dos padrões de probabilidade de 
ocorrência das aves marinhas. Assim, a utilização de bancos de 
dados adicionais, incluindo áreas costeiras, e o uso de outras 
variáveis explicativas e modelos estatísticos poderão auxiliar 
no entendimento dos padrões de ocorrência e uso do habitat 
das aves marinhas no sul do Brasil.

Foto: Projeto Albatroz / Fabiano Peppes
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Patricia Pereira Serafini

Nosso planeta está vivenciando rápidas mudanças como 
resultado da intensificação das atividades humanas. As 
pressões sobre os sistemas naturais são imensas: mu-
danças climáticas, poluição e doenças infecciosas emer-
gentes são três entre as múltiplas ameaças que dramati-

camente estão afetando espécies e ecossistemas ao redor do 
mundo [84, 85, 86]. As taxas de perda de espécies podem ser 
estimadas em até 30.000/ano, indicação clara de que estamos 
no meio da sexta fase global em que o risco de extinção é extre-
mamente elevado [87]. As populações naturais frequentemente 
enfrentam inúmeras ameaças, 
levando a diversas pressões de 
seleção, muitas vezes divergen-
tes. A compreensão do impacto 
de ameaças concomitantes em 
populações naturais é crucial 
para prever sua trajetória evo-
lucionária e risco de extinção e, 
portanto, é de direta relevância 
tanto para estudos de evolu-
ção quanto para a medicina da 
conservação.

Entre o grupo de vertebra-
dos mais ameaçados do mun-
do estão os albatrozes e petréis 
da Ordem Procellariiformes 
(Classe Aves), que alberga aves 
estritamente oceânicas que 
reproduzem em ilhas isoladas 
[88]. Por serem predadores de 
topo de cadeia, aves marinhas 
expressam de alguma maneira 
o conjunto de processos que 
afetam suas presas em níveis 

tróficos inferiores e podem ser consideradas também sentinelas 
da saúde dos oceanos [89, 90]. Por esse motivo, seus tamanhos 
populacionais e uma série de outros parâmetros demográficos, 
epidemiológicos, de história de vida, fisiológicos e comporta-
mentais podem servir como importantes indicadores de proces-
sos ecológicos e de condições ambientais [91, 92, 93, 94]. 

Uma das maiores ameaças enfrentadas pelos albatrozes e 
petréis é a mortalidade causada pela captura incidental na pes-
ca industrial [94]. A influência da indústria pesqueira é uma das 
mais importantes questões globais relacionadas à conservação 
da biodiversidade marinha: as pescarias competem diretamen-
te com os predadores naturais ao remover milhões de tonela-
das de biomassa dos oceanos anualmente, e algumas resultam 
em níveis insustentáveis de capturas incidentais, ocasionando 
drásticos declínios populacionais de mamíferos, aves, tartaru-
gas e tubarões [4, 89, 95, 96]. Nas estimativas em nível global, 
cerca de 160.000, e potencialmente até 320.000 aves marinhas, 
são mortas incidentalmente por ano na pescaria de espinhel 
pelágico, a maior proporção destas são albatrozes e petréis [4], 
e números similares também são observados na mortalidade 
de aves marinhas em redes de emalhe industriais [97]. Por ou-
tro lado, através do descarte de espécies sem valor comercial e 
de vísceras, a pesca também disponibiliza enormes quantida-
des de alimento para espécies de aves marinhas. Seja através 
da captura incidental, competição ou pela suplementação de 
alimento, as pescarias industriais afetam os comportamentos 
de forrageio e a dinâmica populacional de muitas aves mari-
nhas [89, 94, 98, 99]. Menos conhecido é o risco que as em-
barcações industriais de pesca podem representar em termos 
de introdução de patógenos, de origem humana, no ambiente 
marinho. Embora o impacto da pesca industrial em albatrozes 
e petréis tenha sido foco de algumas investigações ao redor 
do mundo, como as pescarias agem de modo sinérgico com 
outras ameaças precisa ainda ser melhor estudado. 

Diferente das pescarias industriais, não existem estimativas 
disponíveis sobre o impacto de doenças infecciosas no estado 
de conservação de albatrozes e petréis, apesar da ocorrência de 
diversos surtos que afetaram severamente algumas populações 
isoladas [100, 101]. Epizootias em animais silvestres tem se 
tornado mais frequentes com o cada vez maior movimento de 
pessoas, animais e mercadorias ao redor do globo, facilitando a 
transmissão global de patógenos exóticos com consequências 

Avanços Internacionais no Monitoramento da Saúde das Populações de 
Albatrozes e Petréis e a Participação do Brasil nestas Iniciativas
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devastadoras para espécies nunca antes expostas e, portanto, 
desprovidas de imunidade [102, 103]. Albatrozes e petréis 
se reproduzem principalmente em colônias isoladas em 
ilhas oceânicas, e sob circunstâncias naturais são raramente 
expostos a novos patógenos; contudo, considerando o risco 
de contato nas tipicamente densas agregações reprodutivas, 
recentemente algumas exceções foram observadas e doenças 
recentemente introduzidas estão desencadeando impactos 
significativos [100, 104, 105, 106]. Na última década, surtos 
de cólera aviária, conhecidos por terem origem em aves de 
produção [107], são os responsáveis por importantes eventos 
de mortalidade em diversas espécies de aves marinhas na 
Antártica [108, 109], e potencialmente representam o maior 
risco para Procellariiformes. Na ilha Amsterdam, a coléra aviária 
causa recorrente redução drástica do sucesso reprodutivo 
devido a doenças em Thalassarche carteri e Phoebetria fusca, 
e potencialmente ameaça a população endêmica e diminuta 
do criticamente ameaçado albatroz-de-Amsterdam Diomedea 
amsterdamensis [100, 104]. O papel e impacto de doenças 
infecciosas nestas espécies vulneráveis, especialmente em 
sinergia potencial com outras ameaças ambientais e com 
pescarias industriais, precisa ser melhor compreendido. 

Atualmente, a Convenção de Espécies Migratórias (CMS) 
das Nações Unidas através de seu Acordo Internacional para 
a Conservação de Albatrozes e Petreis (ACAP), do qual o Brasil 
é país parte, identifica que não existem informações e análises 
epidemiológicas suficientes e disponíveis para compreender 
o potencial risco imposto por doenças às espécies migrató-
rias e ameaçadas que estão listadas neste Acordo, represen-
tando lacuna importante que impede que sejam atingidas em 
sua plenitude os alvos de conservação planejados [94, 110]. 
A identificação dos patógenos circulando nas populações de 
albatrozes e petréis ameaçados, e a mensuração de seus im-
pactos é, portanto, de grande interesse para a conservação 
das espécies. Em particular, é necessário quantificar os efei-
tos aditivos de múltiplas ameaças, que associados podem ser 
determinantes para o incremento do risco de extinção [105]. 
As ameaças decorrentes de introdução de patógenos prova-
velmente sejam intensificadas nas latitudes maiores devido às 
recentes mudanças climáticas e intensificação da poluição dos 
oceanos, uma vez que estes fatores afetam não só a distribui-
ção e condições ideais para os patógenos, mas também para 

seus vetores [111]. Devido à rapidez com que as condições 
climáticas e oceanográficas vêm se alterando a partir do últi-
mo século, a compreensão do efeito combinado das variações 
climáticas, da distribuição de patógenos e da pesca sobre as 
aves marinhas ameaçadas é fundamental para a elaboração de 
estratégias efetivas de manejo, visando a conservação [112]. 

O Grupo de Trabalho de Populações e Tendência do ACAP 
tem demonstrado forte interesse e agido de forma a qualificar 
e intensificar o número de amostras biológicas coletadas de 
albatrozes e petréis nas colônias na região subantártica e an-
tártica e também ao longo das áreas de alimentação, locais em 
que as aves são capturadas incidentalmente. Apenas a organi-
zação global de dados e amostras possibilitarão futura análise 
robusta e detalhada do impacto de patógenos em Procellarii-
formes ameaçados do Atlântico Sul, associados aos impactos 
advindos de variáveis climáticas e do esforço de pesca indus-
trial. Estes três fatores (doenças, mudanças climáticas e pes-
carias industriais) influenciam os padrões demográficos e de 
história de vida de albatrozes e petréis e, portanto, precisam 
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ser considerados e analisados de forma combinada entre os 
países que abrigam parte do ciclo destas espécies migratórias. 

No Brasil esta colaboração internacional tem 
se intensificado desde 2014 e é crucial para o 
alcance dos resultados da proposta de combinar 
os conhecimentos complementares em detec-
ção de patógenos, epidemiologia, modelagem, 
ecologia e dinâmica de populações de aves ma-
rinhas com as ameaças conhecidas. No Brasil 
não existem colônias para reprodução de alba-
trozes e apenas duas espécies de petréis aqui 
reproduzem (a Pardela-de-asa-larga Puffinus 
lherminieri no Arquipélago de Fernando de No-
ronha e a Pardela-de-trindade Pterodroma ar-
minjoniana no Arquipélago de Trindade e Mar-
tin Vaz [88]. Nas colônias, as amostras das aves 
utilizadas para compreender seu estado de saú-
de podem ser obtidas dos animais durante nidi-
ficação, contudo as oportunidades de obtenção 
de amostras e de monitoramento de albatrozes 
e petréis nos oceanos são limitadas devido à di-
ficuldade de captura. Em 2015, a possibilidade 
de acessar de forma qualificada e padronizada 
amostras obtidas no mar de aves mortas pela 
captura incidental nas pescarias industriais foi 
alvo de Oficina conjunta de capacitação vincula-
da ao Plano de Ação Nacional para a Conserva-
ção de Albatrozes e Petréis – PLANACAP com a 
participação de instrutores vinculados ao ACAP. 
Os resultados desta oficina de capacitação, que 
ocorreu no CEMAVE em Santa Catarina, foram 
bastante promissores uma vez que foram trei-
nados diversos multiplicadores das técnicas pa-
dronizadas para o mundo todo no âmbito do 
ACAP. Estes multiplicadores incluíram tanto ob-
servadores científicos das atividades de pesca 
industrial (notadamente membros do Albatross 
Task Force/Birdlife International – Projeto Alba-
troz), professores universitários, servidores pú-
blicos e curadores de coleções biológicas, como 
também médicos veterinários que têm acom-
panhado intensamente o monitoramento das aves marinhas 

mortas ou doentes nas praias no âmbito do licenciamento de 
petróleo e gás (notadamente profissionais vinculados ao Proje-

to de Monitoramento de Praias -  Bacia 
de Santos/PMP BS da Petrobrás). Desde 
então, ações do PLANACAP estão em 
andamento para produzir, no território 
nacional, material gráfico de orienta-
ção quanto aos procedimentos padro-
nizados de colheita e aproveitamento 
de material biológico de albatrozes e 
petréis. Além disso, um grande esforço 
para a organização e compartilhamen-
to de um banco de amostras amplo e 
significativo para este grupo de aves 
tem sido foco constante de trabalho da 
Rede Albatroz, conduzida pelo Projeto 
Albatroz e com a participação de cola-
boradores do PLANACAP.

Além deste engajamento nacional, 
o incremento de cooperações interna-
cionais diretas na análise conjunta de 
amostras para avaliar a saúde das aves 
também tem sido crescente desde 2015. 
Projeto aprovado pelo Brasil no âmbito 
do ACAP possibilitaram o acesso da co-
ordenadora do PLANACAP à capacita-
ção vinculada ao British Antarctic Sur-
vey envolvendo a análise laboratorial 
de amostras biológicas provenientes de 
colônias subantárticas em território bri-
tânico (Ilhas Geórgia do Sul), nas quais 
espécies que utilizam águas brasileiras 
para alimentação se reproduzem. 

Ao amostrar nas colônias aves ani-
lhadas, de proveniência, idade e sexo 
conhecidos, pesquisadores têm acesso 
a dados detalhados sobre tendências 
populacionais e demografia, histórico 
reprodutivo ao longo de vários anos 
(frequência de reprodução, mudanças 

de pares reprodutivos, sucesso reprodutivo, volume dos ovos, 
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crescimentos dos ninhegos, etc), massa corporal, medidas bio-
métricas, além do estado de saúde de cada indivíduo amostra-
do. O conhecimento das características individuais de cada ave 
marinha é fator chave para relacionar a prevalência de patóge-
nos à condição fisiológica e desempenho reprodutivo, e assim 
avaliar sua influência em processos populacionais. 

Os próximos passos de colaboração internacional neste 
tema incluem o uso de modelos matemáticos que podem ser 
utilizados em diferentes cenários de ameaças conhecidas, re-
lacionadas por exemplo à pesca industrial, 
para analisar os efeitos potenciais aditivos de 
patógenos nas condições fisiológicas ou de 
desempenho reprodutivo. 

A participação ativa do Brasil no ACAP é 
fundamental para o sucesso destas iniciativas. 
Desde maio 2016, após reunião do Comitê 
Consultivo do ACAP, o Brasil ocupa a posição 
da vice-presidência do Acordo pela Tatiana 
Neves do Projeto Albatroz e a vice-coorde-
nação do Grupo de Trabalho de Populações e 
Tendências pela coordenadora do PLANACAP 
(Patricia P. Serafini). Estas posições do ACAP 
permitem ao Brasil participação cada vez mais 
engajada e qualificada a fim de garantir o 
atendimento das demandas nacionais e inter-
nacionais para a conservação destas aves mi-
gratórias. 

Em resumo, atualmente o conhecimento 
sobre hospedeiros, patógenos e a epidemio-
logia de doenças importantes para albatrozes 
e petréis permanece ainda bastante incom-
pleto. As amostragens tem sido esparsas em 
termos geográficos e também taxonômicos, 
mais limitados ainda fora do período repro-
dutivo. A escassez de dados abrange dados 
gerais sobre a saúde das aves e populações, 
bem como sobre os impactos ecológicos das 
doenças. O conhecimento hoje disponível 
para albatrozes e petréis [94, 110] reflete di-
ferenças muito mais relacionadas ao esforço 
amostral do que a fatores ambientais ou eco-

lógicos, com a maioria dos estudos focados nas espécies de 
captura mais fácil e em colônias reprodutivas (exemplo Alba-
troz-de-sobrancelha Thalassarche melanophris e Petrel-gigan-
te Macronectes giganteus, [110]. O papel da Rede Albatroz de 
Pesquisa para a Conservação, bem como do PLANACAP, são 
fundamentais para o atendimento crescente desta lacuna im-
portante para albatrozes e petréis no mundo todo.

Foto: Projeto Albatroz / Dimas Gianuca
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